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A crise que a imprensa tem noticiado sobre os graves problemas ocorridos nos Estados Unidos da América do Norte tem, inquestionavelmente, reflexos na economia mundial.

Não há dúvida, entretanto, que a questão deve ser vista a partir do entendimento da realidade.

Quando há mais de três décadas o Brasil viveu sua crise bursátil escrevi um livro intitulado Bolsa de Valores e Valores na Bolsa, pois, na época tinha realizado uma profunda pesquisa sobre o tema.

Desde então me havia convencido sobre os efeitos psíquicos das transações que ocorrem no mercado de ações e também comprovado que muitas fantasiosas noticias podem enganar os investidores incautos e beneficiar especuladores.

Nada, pois, como de maior importância que uma visão realística do tema especialmente nos momentos de insegurança.

Uma realidade quanto ao assunto depende da visão que se possa ter sobre a essência das coisas.

O entendimento de qualquer fato depende de buscar a razão das causas para entender os efeitos.

No caso do mercado de capitais tudo muito depende do comportamento das empresas e estas estão sujeitas ao que lhes é ensejado em matéria de rentabilidade.

O termômetro acaba sendo a realidade sobre as informações e estas se dividem em dois grandes segmentos: a que é no momento mostrada pelos balanços e aquela que se prenuncia diante de fatos relevantes na economia.

Tudo desemboca na “perspectiva” do comportamento dos capitais nas empresas face à lucratividade e estabilidade das mesmas.

Não podemos colocar em dúvida que o grande poder econômico das nações fortes influi diretamente sobre as referidas coisas.

No momento os Estados Unidos possuem a mais forte economia do planeta, sem dúvida absolutamente alguma e seu PIB (Produto Interno Bruto) representa cerca de um terço do mundial.

Não foi sem razões, portanto, que mediante as primeiras notícias alusivas à crise no setor imobiliário norte americano o reflexo foi negativo em Bolsas de Valores internacionalmente.

Isso porque muito influi no processo econômico de uma nação a indústria de construção, pois, envolve centenas de outras que dela dependem em grande parte.

Agravou o problema daquela poderosa nação os fatos de como as vendas de imóveis se processaram, ou seja, baseada em empréstimos feitos às vezes sem uma seleção rigorosa e, isto, também golpeou instituições de crédito deveras poderosas, face à inadimplência.

O caso específico no Brasil tem dividido opiniões entre os que estão extremamente pessimistas e os que entendem que tal fato não terá maiores reflexos em nosso País.

Em geral, também, quando o mercado está em baixa é boa oportunidade de compras de ações, para vender na alta, pois, não existem nem altas e nem baixas perenes, mas, na realidade, tal demanda acaba por trazer dentro de si alguns momentos de equilíbrio.

Um reflexo, todavia, gravoso, entre nós, poderá ser a alta do valor da moeda estadunidense o que acarretaria um incremento na inflação, sustentado por um comportamento que se tornou contumaz entre nós de se aumentar taxas de juros ou não baixá-las em função do comportamento do dólar.

A situação atual, entretanto, do momento, inspira cautela, sem alarmes.

O movimento bursátil no Brasil ainda é praticamente inexpressivo face ao dos Estados Unidos aonde se resistiu, inclusive ao embate das grandes fraudes contábeis com o envolvimento das multinacionais de auditoria, segundo a imprensa noticiou.

O comportamento da economia em paises fortes e de grande capacidade de reação é de bem comportar-se perante as turbulências e isto a estatística bem tem comprovado ser.

Em nossa nação o impacto das Bolsas em si terá reflexo muito relativo face à captação de recursos para novos investimentos que dela deflui; ou seja, o crescimento brasileiro ainda não está aferrado ao de ações novas em bolsa.

O que poderá, sim, representar alguma influência é o comportamento cambial, mas, também, é preciso ponderar que tanto importações quanto exportações na relação Brasil - Estados Unidos não chega a representar 2% da balança daquele poderoso País.

Cautela, sem pessimismo, entendo deva ser a posição conveniente no exame da questão.

O Brasil tem capacidade de enfrentar uma crise dos Estados Unidos sem temores, especialmente se o Poder Público se conscientizar que uma economia de uma nação como a nossa deve estar preocupada é com menores impostos, menos burocracia, taxas de juros que incentivem investimentos na produção, atratividade para o capital externo e forte incentivo à iniciativa dos pequenos e médios empresários. 
